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SUS – A MELHOR POLÍTICA 

SOCIAL BRASILEIRA
• Aumento do acesso da população aos 

serviços de saúde com forte impacto nos 
indicadores de saúde dos mais pobres;

• Garantia de financiamento público 
tripartite para os gastos de saúde da 
população;

• Continuidade nas políticas públicas ao 
longo de três décadas.

• Forte crescimento do acesso à saúde básica, 
atenção primária e medicina de família;

• Melhoria dos indicadores básicos de saúde;

• Grande capacidade de resposta em 
momentos de necessidade, como 
demonstrou a pandemia do Covid-19;
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1980 2000 2012 2020

Brasil 52,6 30,4 15,4 13,1

ALC 43,9 27,8 17,0 13,9

OECD 17,6 11,4 7,2 5,7

Mortalidade Infantil (taxas por 1000 nascidos vivos

2000 2012 2015 2017

Brasil 69,0 60,0 63,0 60,0

ALC 97,0 81,0 77,0 75,0

OECD 24,0 19,0 18,0 18,0

Mortalidade Materna (taxas por 100 mil nascidos vivos

Fonte: World Bank Indicators



PRINCIPAIS DESAFIOS DO SUS
• Insuficiência do Financiamento –

necessidade de aumentar os recursos 
públicos;

• Ineficiência e falta de foco no uso dos 
fundos públicos;

• Baixos níveis de integração e articulação 
com a saúde suplementar e os prestadores 
privados;

• Baixos níveis de acesso ou acesso tardio a 
exames e diagnósticos oportunos para 
doenças crônicas, doenças raras e 
medicamentos efetivos para tratamento;

• Falta de uma estratégia de priorização de 
ações relevantes a serem implementadas;

• Gestão e mecanismos de pagamento 
antiquados e pouco adaptados aos sistemas 
de saúde e tecnologias mais modernas.
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Fonte:  SIOPS/MS, Portal da Transparência, (https://portaltransparencia.gov.br/funcoes/10-
saude?ano=2022(  e IBGE (Projeções de População). Dados deflacionados Pelo IPCA (*) 
orçamento.

Fonte: OMS – Health Accounts

https://portaltransparencia.gov.br/funcoes/10-saude?ano=2022


PROPOSTAS PARA ENFRENTAR 

OS DESAFIOS
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• Aumentar o Financiamento Federal;

• Aumentar a Eficiência na Entrega de Serviços do SUS;

• Melhorar a articulação entre o SUS, a saúde suplementar e os 
prestadores privados;

• Maior cobertura-qualidade da APS e continuidade do cuidado;

• Aumentar o acesso a medicamentos, especialmente associados a 
doenças crônicas e raras; 

• Priorizar a entrega dos serviços em bases epidemiológicas;

• Melhorar os processos de gestão da rede de serviços.



PROPOSTAS PARA A SAÚDE (*)
LULA BOLSONARO SIMONE TEBET CIRO GOMES

• Atendimento às demandas represadas 
durante a pandemia, atender as pessoas 
com sequelas da covid-19 e retomar o 
programa nacional de vacinação;

• Retomada  do Mais Médicos e 
Farmácia Popular, bem como fomentar 
o  Complexo Econômico e Industrial 
da Saúde;

• Mulheres tenham acesso à prevenção 
de doenças e que sejam atendidas 
segundo as particularidades de cada 
fase de suas vidas.

• Fortalecer a gestão, com melhor 
articulação entre os setores público e 
privado;

• Consolidar o Cartão Nacional de Saúde 
e os programas Saúde Digital e Tele 
Saúde 

• Foco na APS, sem deixar de lado a 
atenção especializada, domiciliar; 
farmácia popular; vigilância em saúde, 
PNI e Médicos pelo Brasil;

• Aumento nos recursos aplicados em 
agentes comunitários de saúde;

• Fortalecer saúde indígena para covid;
• Atender o envelhecimento 

populacional;
• Consolidar o Programa Nacional de 

Apoio à Atenção Oncológica;
• Continuidade do programa Incentivo 

de Atividade Física.

• Credibilidade do MS e seu papel de 
articulador das políticas de saúde;

• Elevar o financiamento da União ao 
SUS e garantir equidade nos serviços a 
grupos minoritários

• Ampliar acesso a medicamentos;
• Ampliar APS, prevenção e promoção e 

expandir a ESF;
• Atendimento aos pacientes com 

sequelas da covid-19, com especial 
atenção à saúde mental;

• Expandir a telemedicina e prontuário 
eletrônico integrado;

• Rever tabela de remuneração do SUS 
para filantrópicos;

• Fortalecer o PNI;
• Fortalecer o complexo industrial de 

saúde;
• Fortalecer a rede para gestantes e 

puérperas, reduzir mortalidade infantil 
e o planejamento familiar;

• Fomentar a incorporação e acesso de 
tecnologias de ponta no SUS e a 
CONITEC;

• Fortalecer atuação dos conselhos de 
saúde;

• Resgate do SUS e parcerias com a rede 
privada para reduzir filas;

• Fortalecer e modernizar a APS, com 
núcleos de saúde da família e 
integração nos níveis atendimento, por 
meio do registro eletrônico da saúde;

• Melhorar o fluxo do atendimento 
integrando o cuidado da atenção 
primária a alta complexidade;

• Policlínicas centros de referência para 
consultas e exames, com médicos, e 
supervisão da APS;

• PNI, com retomada de campanhas;
• Criar Complexo Industrial da Saúde 

para substituir importações, reduzir 
preços, e estimular a pesquisa;

• Valorizar a classe médica e discutir 
estrutura de carreira no SUS e 
mecanismos de qualificação, 
reconhecimento e estímulo;

• Retomar o programa Farmácia Popular;
• Política de cuidados a idosos;
• Programa de auxílio, tratamento e 

acompanhamento de saúde mental.
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(*) Com base nos programas registrados pelos partidos no TSE – versões mais completas podem existir mas não estão acessíveis



ALGUMAS CONCLUSÕES
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1. Os programas dos candidatos com maior preferência eleitoral (Lula e Bolsonaro) não dão 
a devida ênfase aos temas de financiamento e melhoria da eficiência, que são os dois 
principais gargalos do SUS; 

2. Temas como priorização das ações do SUS sobre a base de evidências epidemiológicas não 
são mencionadas por ninguém;

3. Parcerias entre os setores público e privado somente aparecem com destaque nos 
programas de Ciro Gomes e Bolsonaro;

4. Mas todos os candidatos reconhecem necessidades importantes como retomar estratégias 
de imunização e incorporação de novas tecnologias,  

5. A necessidade de medicamentos da população é mencionada por todos os quatro 
programas, mas pouca ênfase é dada para o acesso a medicamentos inovadores para 
doenças crônicas e doenças raras.
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